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Como posso eu fugir desse nosso contrato 

firmado há tantas noites 

a partir daquele abraço? 

 

Abraço esse que meu coração suplica em promulgar. 

Da lamúria do meu coração, fazem-se as lágrimas 

Lágrimas que inundam o processo de separação. 

 

Das tuas palavras, eu faço norma. 

Dos teus costumes, eu faço jurisprudência. 

Do teu sorriso, eu faço doutrina. 

Do teu beijo? Norma fundamental. 

Fundamental para minha vida.  
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